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RESUMO 

 

No intuito de conhecer qual o impacto da utilização do teodolito caseiro no ensino de 

trigonometria como instrumento para a construção do conhecimento, o presente trabalho 

apresenta uma revisão integrativa das dissertações de mestrado desenvolvidas entre os anos de 

2010 e 2020. Para tal, adotou-se a pesquisa em três bases de dados eletrônicas: Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES), 

Dissertações do Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) e a 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). Com o cruzamento dos descritores 

“teodolito”, “teodolito caseiro”, “trigonometria” e “ensino de trigonometria” foram 

encontrados 110 (cento e dez) publicações, destas 05 (cinco) dissertações foram selecionadas, 

pois satisfizeram os critérios de inclusão e exclusão. Observou-se que a maioria dos estudos 

foram produzidos em 2015 (40,0%) e utilizaram abordagem metodológica de caráter 

qualitativo (80,0%). Com objetivos diversificados como atividades presenciais e propostas de 

intervenção, as dissertações abordaram diversos conceitos básicos como altura, ângulo, 

distância, ciclo trigonométrico e relações trigonométricas no triângulo retângulo. De acordo 

com os resultados deste estudo percebeu-se que as aulas podem se tornar prazerosas e os 

alunos participativos, basta que a metodologia adotada contribua para a aprendizagem 

significativa do conteúdo. Assim, conclui-se que o uso do teodolito caseiro impacta 

positivamente no ensino de trigonometria. 

 

Palavras-chave: Teodolito Caseiro. Ensino. Trigonometria. Aprendizagem. Metodologias 

 

ABSTRACT 

 

In order to understand the impact of using homemade theodolite in the teaching of 

trigonometry as an instrument for the construction of knowledge, the present work presents an 

integrative review of the master's theses developed between the years 2010 and 2020. To this 

end, it was adopted research in three electronic databases: Portal of Journals of the 

Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES), Dissertations of 

the Professional Master in Mathematics in the National Network (PROFMAT) and the Digital 

Library of Theses and Dissertations (BDTD). By crossing the descriptors "theodolite", 

"homemade theodolite", "trigonometry" and "teaching of trigonometry" 110 (one hundred and 

ten) publications were found, of these 05 (five) dissertations were selected, as they met the 
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inclusion and exclusion criteria. It was observed that most studies were produced in 2015 

(40.0%) and used a qualitative methodological approach (80.0%). With diversified objectives 

such as face-to-face activities and intervention proposals, the dissertations addressed several 

basic concepts such as height, angle, distance, trigonometric cycle and trigonometric relations 

in the right triangle. According to the results of this study, it was realized that classes canes 

become pleasurable and participatory students, it is enough that the adopted methodology 

contributes to the meaningful learning of the content. Thus, it is concluded that the use of 

homemade theodolite positively impacts the teaching of trigonometry. 

 

Keywords: Homemade Theodolite. Teaching. Trigonometry. Learning. Methodologies 

 

1 INTRODUÇÃO 

É dever dos professores ser a mudança para as novas gerações, pois é indispensável 

preparar esses indivíduos para a sociedade em que estão inseridos, proporcionando-lhes uma 

educação que seja essencial para que adquiram as destrezas e habilidades que vão precisar 

para seu desempenho, com comodidade e eficiência, no meio social que enfrentarão para 

concluir sua escolaridade (PARRA et al, 1996). 

A disciplina de matemática exerce dois objetivos: o primeiro é o aperfeiçoamento de 

habilidades de contagem, cálculo e medidas, tendo também a resolução dos problemas 

relacionados ao cotidiano e referente as atividades escolares; o segundo é o desenvolvimento 

do raciocínio lógico de pensamento, alcançando assim o domínio e aplicação dos conteúdos, 

levando à formação do pensamento independente e criativo e, assim, contribuindo para que os 

estudantes absorvam novos conhecimentos teóricos e práticos (LIBÂNEO, 2013). 

Observa-se a partir disso que há uma necessidade de propor novas abordagens para o 

ensino de matemática, principalmente abordagens que envolvam os discentes em situações 

que favoreçam o interesse, a curiosidade e a motivação em aprender e ser participativo em 

sala de aula.  

O professor necessita buscar novos métodos que tornem suas aulas chamativas, 

fazendo com que os alunos tenham interesse em assistir e participar das aulas, tornando o 

aprendizado mais significativo e produzindo assim uma educação de qualidade por parte do 

professor. Para Alves (1994, p. 70) “[...] só vai para a memória aquilo que é objeto de desejo. 

A tarefa primordial do professor é: seduzir o aluno para que ele deseje e, desejando, aprenda.” 
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Considerando-se este cenário, o presente estudo tem por objetivo geral analisar as 

contribuições do teodolito caseiro para a construção do conhecimento no conteúdo de 

trigonometria e os seguintes objetivos específicos: conhecer as publicações que abordam o 

teodolito caseiro como método de ensino; apresentar esta ferramenta como possibilidade 

didática para com a trigonometria e descrever as potencialidades e dificuldades encontradas 

na aplicação desta metodologia ativa. 

Pretende-se investigar pesquisas produzidas nos últimos 10 anos que relacionam o 

teodolito caseiro com o ensino de trigonometria, com intuito de dar uma visão norteadora e 

relativamente ampla sobre a temática. O presente trabalho trata-se de uma revisão integrativa 

bibliográfica de natureza descritiva e caráter qualitativa. 

2 O PAPEL DO PROFESSOR E AS NOVAS ABORDAGENS DE ENSINO 

É indiscutível que o professor é uma peça imprescindível ao âmbito educacional, pois 

é ele o intermediador do conhecimento, ou seja, a partir da interação e envolvimento com a 

turma, provoca e desafia os estudantes a sentirem-se motivados em aprender. Reis e Alevatto 

(2015) argumentam que o educador necessita ser o mediador do conhecimento e o educando 

personagem principal na estruturação do seu próprio saber. 

A maneira como aborda o conteúdo e o ensina é de grande importância para produzir 

uma aprendizagem que seja significativa. “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p. 24).  

Silva (2018) afirma que o papel do professor se dar a partir de mediações com 

argumentação e na elaboração das ideias, transmitindo a possibilidade de expor questões 

problematizadoras, com o intuito de que, os alunos encontrem as soluções possíveis para o 

que está sendo abordado. 

Ao longo dos anos a abordagem de ensinar matemática mostra que resolver problemas 

abstratos tem sido de grande recorrência, sem que os alunos compreendam a sua aplicação no 

seu cotidiano. É utilizado, na maioria das vezes, apenas o Método Tecnicista, que enfatiza 

apenas a memorização, se opondo a construção do conhecimento (OLIVEIRA, 2007).  

Essa pedagogia tecnicista de se ensinar matemática que determinados educadores 

preferem adotar em suas aulas é decorrente de uma ideia que se tem sobre a matemática que 

“na maioria das vezes, é vista por muitos como uma disciplina pronta e acabada, sem espaço 

para a criatividade” (SANTOS, 2015, p. 14).  

Diante disso, o professor precisa transformar essa realidade, tendo em vista, um olhar 

crítico e refletindo sobre suas metodologias. Então cabe a ele buscar novas metodologias que 
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possam garantir o ensino-aprendizagem, proporcionando assim excelentes resultados para a 

educação.  

Incluir metodologias que busquem inovar e contextualizar o ensino na sala de aula 

no intuito de levar o estudante a construir e compreender a matemática e seus 

procedimentos que o auxilie na formalização de diferentes conceitos da disciplina 

parece ser uma alternativa para desmistificar ou “descomplicar” a matemática. 

(SILVEIRA et al, 2011, p. 2)  

Então, nota-se a importância do professor encaminhar métodos de ensino para sala de 

aula em que busque relacionar, mesmo estando em ambiente escolar a teoria presente no livro 

didático com a prática vivida no dia a dia, para que o aluno possa ampliar o seu campo de 

visão frente aquele assunto e assim possibilitar sentido a matemática (SOUSA D., 2018).  

Porém usar o método prático que vai além do teórico não é tarefa fácil, muitos 

professores estão acomodados e por vezes têm dificuldades em planejar aulas que sejam 

atrativas e garantam a aprendizagem significativa dos educandos. Para Pires (2016) existem 

diversas adversidades quanto a aplicação de aulas práticas, visto que se não for planejada 

adequadamente pode não alcançar os objetivos planejados. 

O professor deve ser agente capaz de expor atividades experimentais aos alunos, onde 

esta ferramenta venha possibilitar o surgimento de problemas, o qual esteja proporcionando 

uma percepção do conteúdo que está sendo aplicado, permitido ao educando o raciocínio para 

assim ter a chance de ir ao encontro da criatividade, objetivando a apresentação de 

argumentos e uma possível conclusão coerente do resultado (SUART; MARCONDES, 2008). 

2.1 O teodolito caseiro relacionado ao ensino de trigonometria  

Um ramo da geometria em que os alunos frequentemente demonstram dificuldade e 

que precisa de atenção dos educadores no planejamento e exposição das aulas é a 

trigonometria. “A passagem da trigonometria ensinada no Ensino Fundamental para a 

ensinada no Ensino Médio deve ser realizada de modo que esses conceitos sejam construídos 

significativamente” (LEDUR; MOLON, 2016, p. 2).  

A dificuldade dos alunos na maioria das vezes em aprender os conteúdos matemáticos 

está na forma abstrata que ela é exposta e com a trigonometria não é diferente (LEDUR; 

MOLON, 2016). Desse modo, a realização de aulas práticas torna-se indispensável e o 

discente além de conhecer a forma genérica poderá trabalhar também com um material 

produzido por ele mesmo, ajudando assim em diversas situações trigonométricas presente em 

seu cotidiano.   

  A trigonometria é uma área da matemática extensa e sua aplicabilidade para outros 
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campos do conhecimento é notório, podendo estar presente em nosso cotidiano como por 

exemplo ao calcular a altura aproximada de uma árvore, mas também em estudos de alto grau 

de complexidade (KLEIN; COSTA, 2011).  

 Os autores Imenes e Lellis (1998) fazem uma relação do significado da palavra com 

sua origem, isto é: 

A palavra que vem de trigono (triângulo) e metria (medida). É um ramo da 

geometria no qual se estuda métodos para calcular medidas de lados ou Ângulos de 

um triângulo, a partir de algumas informações sobre esse triângulo. As razões 

trigonométricas são a base dos cálculos, etc. (IMENES; LELLIS, 1998, p. 316) 

 O professor durante as aulas de trigonometria deve procurar formas para deixar suas 

aulas atrativas, fugindo do comodismo, buscando a motivação que incentive seus alunos a 

estudar, pois o aprendizado significativo das funções trigonométricas irá mostrar que a 

matemática não é apenas cálculo, é lógica, desenho e é possível ser utilizada em diferentes 

áreas do conhecimento (SOUSA J., 2017). 

 O teodolito caseiro é uma ferramenta de ensino e um exemplo de metodologia ativa 

que o professor poderá utilizar nas aulas de trigonometria. Com esse instrumento é possível 

realizar a medição de distancias ou alturas inacessíveis por meio de conceitos básicos da 

trigonometria e geometria (SANTOS, 2015).  Como mostra na figura 01 é um material de 

baixo custo devido sua construção ser com materiais recicláveis, de fácil acesso e pode ser 

aplicado tanto dentro da sala de aula quanto fora dela (SOUSA D., 2018). 

Figura 01: Exemplo de teodolito caseiro 

 
Fonte: Sousa D., 2018 

 Para Santos (2015) uma forma de empregar essa ferramenta durante uma aula prática 

consiste no professor sugerir a construção do teodolito para seus alunos, com objetivo de 

ajudar na visualização dos conceitos trigonométricos, onde poderá ser explorado o ambiente 
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fora da sala de aula, o que possibilita a participação e interação dos alunos, instigando-os à 

curiosidade e capacidade de compreensão de problemas matemáticos presentes dentro do 

contexto em que estão inseridos.  

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo é uma Revisão Integrativa de Literatura. De acordo com Whittemore e 

Knafl (2005) o método da revisão integrativa caracteriza-se por incorporar diferentes 

metodologias e tem capacidade de fornecer uma imensa contribuição para construção de 

determinadas pesquisas fundamentada em evidências. 

Para garantir o rigor metodológico deste estudo a pesquisa procedeu de acordo com as 

seguintes etapas embasados no método de Mendes, Silveira e Galvão (2008): 

3.1 Identificação do tema 

A primeira etapa abordou o objetivo da pesquisa, que consistiu na seguinte questão 

norteadora: quais as possíveis contribuições do teodolito caseiro na construção do 

conhecimento para o conteúdo de trigonometria? Para responder essa pergunta foram 

procurados estudos que tinham como tema a utilização do teodolito caseiro no ensino de 

trigonometria.  

3.2 Busca da literatura 

O processo de busca incluiu a pesquisa através de bibliotecas digitais e utilizou as 

seguintes bases de dados eletrônicas: Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES), Dissertações do Mestrado 

Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) e a Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD). 

3.3 Critérios de inclusão e exclusão 

Adotou-se como critérios de inclusão, dissertações publicadas em língua portuguesa na 

íntegra, disponibilizados online e artigos publicados entre os anos de 2010 e 2020. Também 

foram incluídos trabalhos científicos que tinham como abordagem os métodos quantitativos, 

qualitativos e mistos. 

Os descritores usados para procura dos trabalhos foram: “teodolito”, “teodolito 

caseiro”, “trigonometria” e “ensino de trigonometria”. Os descritores foram empregados 
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levando em consideração a diversidade de sinônimos presentes na língua portuguesa 

(MARINI; LOURENÇO; BARBA, 2017). O critério de exclusão empregado consistiu em 

pesquisas que não evidenciavam diretamente o tema, estudos não publicados (literatura 

cinzenta), artigos repetidos nos bancos de dados e nas línguas inglesa ou espanhola. 

3.4 Extração, organização e avaliação dos dados 

Em continuidade com as fases dessa investigação, a procura nas bases de dados por 

teses ou dissertações utilizou os seguintes critérios para a coleta de dados:  1ª busca: base de 

dados PROFMAT, CAPES e BDTD de estudos sobre a temática abordada; 2ª busca: teses ou 

dissertações em português com até 10 (dez) anos de publicação (2010 a 2020); 3ª busca: 

exclusão de pesquisas duplicadas, que não obedeciam aos critérios de inclusão e que não 

apresentavam relação com a temática. O fluxograma da figura 02 mostra como ficou a seleção 

das pesquisas: 

Figura 02: Fluxograma da etapa de seleção dos estudos 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020 

 Após a procura nas bases de dados, obteve-se inicialmente um total de 110 (cento e 

dez) pesquisas utilizando o cruzamento dos descritores. Na terceira busca foi encontrado 05 

(cinco) dissertações no banco de dados do PROFMAT, 08 (oito) no portal da CAPES e 02 

(duas) pesquisas no BDTD. Ao fazer a leitura do resumo chegou-se em alguns artigos que 
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fugiam do tema e outros repetiam-se nos bancos de dados. No refinamento do estudo chegou-

se a 05 (cinco) dissertações que satisfizeram todos os critérios de inclusão e exclusão. 

3.5 Categorização e análise dos dados  

Nessa etapa primeiramente fez-se a leitura exploratória das dissertações e 

subsequentemente elaborada uma matriz de síntese, objetivando definir as informações que 

foram coletadas bem como a classificação desse material (CARNEIRO et al, 2019).  

A matriz de síntese permitiu o agrupamento suscinto de conhecimentos relevantes e 

auxiliou na análise e construção da revisão de literatura (KLOPPER; LUBBE; RUGBEER, 

2007). Essa ferramenta incluiu: identificação completa do trabalho, objetivo, características 

metodológicas e síntese dos resultados (MARINI; LOURENÇO; BARBA, 2017). 

4 RESULTADOS 

 Com a busca feita através da utilização dos descritores, encontrou-se 110 (cento e dez) 

produções e ao utilizar os critérios de inclusão e exclusão e leitura na íntegra foram 

selecionadas 05 (cinco) dissertações de mestrado. Todos os estudos foram produzidos no 

Brasil, estão em português e encontram-se disponíveis nos bancos de dissertações do 

PROFMAT e CAPES, de acordo com Quadro 1. 

Quadro 01 – Informações dos estudos contendo título, autor, ano e objetivo. 

TÍTULO  AUTOR ANO OBJETIVO 

Cálculo nas Alturas: Trigonometria 

e o Uso do Teodolito Caseiro 

Sousa, I. 2015 Propor uma abordagem mais significativa para o 

ensino da trigonometria, da construção dos 

conceitos e propriedades trigonométricas através 

de uma sequência de atividades fundamentadas 

na Sequencia Fedathi. 

Medindo alturas inacessíveis: 

aplicações com o Teodolito Caseiro 

e virtual no estudo da trigonometria 

Andrade 

2017 Estabelecer relações entre a matemática escolar e 

o cotidiano do aluno. 

O Uso do Teodolito Caseiro como 

instrumento de Ensino da 

Trigonometria 

Sousa, D. 2018 Apresentar e discutir uma proposta didática que 

explore o uso do teodolito caseiro no ensino da 

Trigonometria, especialmente no Ensino Médio, 

buscando evidenciar uma forma de abordar o 

assunto. 

Reflexões sobre o ensino da 

Trigonometria utilizando um 

teodolito caseiro 

Leôncio 2013 Proposta de aprendizagem significativa baseada 

em sequência de atividades apoiada no uso do 

teodolito caseiro como recursos didático. 
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Utilização de material concreto no 

ensino de matemática: Uma 

Experiência com o Teodolito 

Caseiro no Ensino de 

Trigonometria 

Santos 2015 Relatar a experiência com a utilização de 

material concreto “Teodolito caseiro” nas aulas 

de trigonometria e fazer algumas reflexões desta 

prática como uma proposta didático-pedagógica 

para melhoria do ensino de matemática 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020 

No que diz respeito ao ano de publicação, 2015 teve destaque com a produção de duas 

dissertações.  O presente trabalho abrangeu ainda pesquisas feitas em 2013, 2017 e 2018 com 

uma publicação em cada ano.  

Fazendo uma síntese entre os objetivos das pesquisas, constou-se que as dissertações 

abordam diversos conceitos básicos como altura, ângulo, distância, ciclo trigonométrico e 

relações trigonométricas no triângulo retângulo. Ao analisar esses objetivos também foi 

possível perceber o empenho dos professores em trazer uma proposta de metodologia que 

aproximasse o conteúdo da realidade presente da vida do educando, procurando construir a 

aprendizagem significativa através de um material concreto. 

Quanto a abordagem metodológica, esta pesquisa incluiu 05 (cinco) dissertações, 

sendo quatro estudos de caráter qualitativo (SOUSA D., 2018; SANTOS, 2015; LEÔNCIO, 

2013; SOUSA I., 2015) e um misto (ANDRADE, 2017), não apresentando trabalhos feitos a 

partir do método quantitativo. 

Quadro 02 – Descrição dos estudos quanto ao delineamento, recursos e amostra 

AUTOR DELINEAMENTO RECURSOS AMOSTRA 

Sousa, I. Engenharia didática 

seguindo a Sequência 

Fedathi. 

Material didático teórico e prático 

de apoio, adotando uma sequência 

com as seguintes etapas: estudo 

dos instrumentos de medida, 

análise da avaliação diagnóstica, 

pré-teste, experimento e pós- 

teste. 

42 alunos do 1° ano do Ensino 

Médio, destes foram selecionados 

15, dos quais 12 tinham o pior 

desempenho na avaliação 

diagnóstica e 3 os melhores. A 

faixa etária de idade dos 

participantes foi de 15 a 16 anos. 

Andrade Pesquisa-ação Material didático teórico e prático 

de apoio, com o uso de atividades 

práticas e virtuais. 

16 alunos em uma turma do 9° ano 

do Ensino Fundamental composta 

por com idades que variavam entre 

14 e 15 anos. 

Sousa, 

D. 

Pesquisa-ação Material didático teórico e prático 

de apoio seguindo uma sequência 

didática, contendo pré-teste, 

experimento e pós- teste. 

30 alunos de uma turma do 2◦ Ano 

do Ensino Médio. 
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Leôncio Estudo de 

intervenção  

Atividades teóricas e práticas 

sobre trigonometria para serem 

aplicadas em uma nova sequência 

didática 

Não houve amostra porque o estudo 

refere-se a uma sugestão de 

intervenção pedagógica a ser 

aplicada a alunos do 1° ano do 

Ensino Médio. 

Santos Pesquisa- ação Material didático teórico e prático 

de apoio seguindo uma sequência 

didática com aulas expositivas e 

atividade prática envolvendo um 

experimento. 

A proposta aplicada com 24 alunos 

do 2º ano do curso técnico de nível 

médio na forma integrada 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020 

 Em relação ao delineamento metodológico da pesquisa, a maioria (60,0%) optou pela 

pesquisa-ação, como mostra o quadro 02. Leôncio (2013) descreveu em seu trabalho uma 

sugestão de intervenção pedagógica e Sousa I. (2015) utilizou a Engenharia Didática, que se 

caracteriza pela aplicação de experimentos em sala de aula, fundamentado em quatro 

princípios: concepção, realização, observação e análise (ARTIGUE, 1998).  

 Quanto aos recursos, ampla parcela dos autores (80,0%) adotou em seus estudos o 

desenvolvimento de material didático de apoio para o auxílio teórico/prático no ensino do 

conteúdo de trigonometria.  Em sua maioria, para coleta de dados os autores elaboraram pré-

testes e pós-testes e desenvolveram experimentos com o uso do teodolito caseiro. 

 Com exceção da dissertação de Leôncio (2013) que traz uma proposta de projeto para 

o ensino de trigonometria, todos os outros trabalhos (80,0%) foram aplicados com alunos de 

instituições públicas de ensino, sendo 03 (três) desenvolvidos no Ensino Médio e 01 (um) no 

Ensino Fundamental. 

Quadro 03 – Caracterização dos estudos quanto aos resultados e conclusão. 

AUTOR RESULTADOS CONCLUSÃO 

Sousa, I. Aumento expressivo na quantidade de 

questões resolvidas corretamente e 

parcialmente corretas. A atividade em campo 

tornou a aula de matemática prazerosa e a 

capacidade de transformar situações reais em 

um desenho, esboço, foram plenamente 

melhoradas ou desenvolvidas. 

A interatividade da sala instalou um 

dinamismo na atividade que permitiu uma 

aprendizagem significativa. A experiência 

revelou a prática docente errônea em que os 

alunos estão habituados, onde o problema é 

retirado do livro, ele procura os dados e aplica 

uma fórmula. 

Andrade Avaliação feita pelos alunos, para verificar a 

eficiência da proposta, eles atingiram uma 

média de 6,7. Em comparação com a última 

nota em que a sala atingiu uma média de 4,2 

houve aumento significativo. 

Os alunos relataram ter gostado muito dessa 

metodologia para aprender trigonometria, o 

que ajudou na compreensão e memorização. A 

aula prática alcançou as expectativas no que 

se refere à motivação dos alunos. 
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Sousa, D. Através das aulas práticas e com a utilização 

do teodolito houve uma melhoria significativa, 

a quantidade de acertos superou a quantidade 

de erros. A relação da atividade com a vida 

facilitou a compreensão da trigonometria.  

Os alunos desenvolveram o entendimento da 

matemática e suas utilizações, a atividade os 

levou a relacionar o conteúdo com a realidade, 

evitando assim a simples memorização de 

regras. Dessa forma, os estudantes precisam 

de aulas mais práticas. 

Leôncio Acredita-se que essa proposta levará o aluno a 

um questionamento imediato dos resultados 

obtidos e as questões levantadas poderão ser 

exploradas pelo professor.  

Acredita-se que a sequência didática possa 

construir um aprendizado significativo para o 

aluno, utilizando como recurso chave a 

construção e manipulação do teodolito 

caseiro, trabalhando aplicações e restrições ao 

seu uso, contribuindo assim para um repensar 

o ensino da matemática. 

Santos  Todos os grupos executaram suas medições e 

resoluções dos cálculos das distâncias de 

forma correta e satisfatória. A atividade 

prática proposta atingiu o seu objetivo de 

contribuir de forma significante para o 

aprendizado relacionados às razões 

trigonométricas, em especial a tangente. Além 

sanar a visível dificuldade que os alunos 

apresentavam com relação à resolução de 

situações problemas 

A aula ficou bem mais atrativa, refletindo 

diretamente na empolgação, motivação, 

interesse e criatividade dos alunos. No 

entanto, além da interação e troca de 

experiências entre aluno/aluno e 

professor/aluno, notou-se também que os 

alunos passaram a ser mais ativos e 

participativos, construindo de forma efetiva e 

contextualizada o novo conhecimento.  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020 

 

 De acordo com o quadro 03 os resultados envolveram a avaliação do desempenho dos 

alunos diante da intervenção da aula prática, através da comparação de resultados do ensino 

com o teodolito caseiro e o ensino tradicional. A partir da análise notou-se que as pesquisas 

obtiveram resultados satisfatórios, assim alcançando os objetivos propostos, além de obter 

novas descobertas para essa área de estudo. 

4.1 Análise e discussões  

O ensino de matemática requer constantes reformulações, os anos se passam e os 

alunos ainda apresentam as mesmas dificuldades, descrevem que a matemática é um 

empecilho para a sua vida escolar, pois não conseguem assimilar o aprendizado adquirido na 

escola e seu cotidiano.  

Esta é uma visão distorcida que muitos criam sobre a matemática, visto que, ela 

realmente proporciona facilidade e praticidade. O professor diante disso assume a 

responsabilidade de encaminhar conhecimentos que venha contribuir para a educação do 

aluno e isso só será possível se a metodologia de ensino que ele utilizar for adequada, para 

que assim possa alcançar seu objetivo principal, o de educar. 

As pesquisas de Sousa I. (2015), Andrade (2017) e Santos (2015) mostraram que a 
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atividade em campo através do experimento feito com o teodolito caseiro tornou a aula de 

matemática prazerosa, conseguiu motivar os alunos a aprenderem o conteúdo e associarem os 

conceitos teóricos com as aplicações. Sousa I. (2015) acrescentou que houve melhoria na 

capacidade de transformar situações reais em desenhos ou esboços e organização dos passos 

que levaram a solução do problema. 

Sousa D. (2018) e Sousa I. (2015) encontraram os mesmos resultados em relação a 

melhoria na quantidade de acertos do pós-teste em relação ao pré-teste, devido os alunos 

conseguirem relacionar o conteúdo com a realidade durante a atividade prática. Essa forma de 

ensinar tornou-se uma maneira agradável de construir o conhecimento e de despertar o 

interesse pelo conteúdo relatam Andrade (2017) e Sousa D. (2018). 

Andrade (2017) descreveu que a metodologia abordada na pesquisa mostrou ser 

eficiente, porém o interesse e euforia dos alunos nas aulas não foi concretizado em resultados 

melhores nas avaliações. Já Sousa D. (2018) destacou que os alunos necessitam de mais aulas 

práticas para conseguir relacionar a disciplina com sua vida e entender o verdadeiro sentido 

da matemática. 

Santos (2015) complementa que diante dos resultados o professor precisa esforçar-se e 

se aperfeiçoar com intuito de procurar novas metodologias que contribuam para o processo de 

ensino e aprendizagem, além do mais é necessário segundo o autor trazer recursos para sala 

de aula que possam ensinar por meio da inter-relação entre a realidade e conceitos 

matemáticos. 

As dificuldades foram encontradas nas pesquisas de Sousa I. (2015), Santos (2015) e 

Sousa D. (2018) onde descreveram que os alunos não conheciam o teodolito, não sabiam que 

era um instrumento de medição e apresentavam conhecimentos prévios do conteúdo 

insuficientes, principalmente quando envolvidos problemas contextualizados. Posteriormente 

essas adversidades foram sanadas após a realização da atividade prática. 

  Sousa I. (2015) ainda aponta outras adversidades, as quais não foram mencionadas 

nas demais pesquisas, como: excesso de atividades dos participantes, compromissos em outras 

disciplinas que atrapalhavam os encontros para a pesquisa, dificuldade de compreensão para 

encontrar os modelos das atividades. 

A pesquisa de Leôncio (2013) é pautada em uma proposta de intervenção contendo 

quatro experimentos e o foco são alunos do primeiro ano do Ensino Médio, com objetivo de 

ensinar funções trigonométricas, mas também a atividade poderá ajudar em outros conteúdos 

como conceitos estatísticos de medida de tendência central e medidas de dispersão. O 

pesquisador ainda define as possíveis dificuldades que poderão ser encontradas relacionados a 
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erros de medição dados pelo nivelamento do instrumento e a fatores climáticos dependendo 

do nível da claridade. 

Diante dos resultados, os autores indicaram as seguintes potencialidades dessa 

metodologia adotada: o teodolito mostrou-se uma ferramenta eficaz referente a elaboração de 

situações de aprendizagem da matemática, oferecendo um conjunto de opções de construção 

do conhecimentos; a aula fora da sala trouxe dinamismo as atividades que antes era apenas 

feitas com livro didático; causou reflexões a partir dos erros e relacionou o  que estava no 

papel com o problema resolvido no mundo real, ou seja, trouxe significado ao modelo 

encontrado (SOUSA I., 2015; ANDRADE, 2017; SOUSA D., 2018; SANTOS, 2015). 

É importante ressaltar que a proposta de Leôncio (2013) tem hipóteses que caminham 

para mesma linha de pensamento dos demais autores investigados. Os pesquisadores 

aplicaram o projeto e foi possível perceber a confirmação de seus objetivos, as aulas 

tornaram-se prazerosas, os alunos ficaram participativos e a evolução foi nítida após a 

realização da aula prática. (SOUSA I., 2015; ANDRADE, 2017; SOUSA D., 2018; SANTOS, 

2015).  

As metodologias empregadas em cada pesquisa foram diversificadas e mesmo que 

alguns delineamentos de estudo fossem parecidos, cada um possuía sua especificidade. De 

forma geral, a aplicação do teodolito caseiro apresentou-se como instrumento importante para 

a construção do conhecimento relacionado a diferentes conteúdos de trigonometria. 

 Os resultados em cada pesquisa mostraram ser satisfatórios. As aulas tornaram-se 

dinâmicas, atrativas, prazerosas, favoreceram o ensino-aprendizagem, os alunos 

aperfeiçoaram a capacidade de interpretação de problemas e de relacionar o conteúdo com a 

prática. As pesquisas ainda apontaram para dificuldades que foram encontradas como 

conhecimentos prévios insuficientes, de compreensão, para encontrar os modelos ou 

expressões algébricas e com problemas contextualizados, além de fatores climáticos e erros de 

medição referente a estrutura física do ambiente. 

Mesmo sendo classificado como um conteúdo de matemática complexo, a 

trigonometria é um assunto relevante e envolve muitas aplicabilidades no cotidiano. Contudo 

foi encontrada uma quantidade pequena de estudos que abordavam essa temática. Logo 

ressalta-se a necessidade de mais pesquisas nessa área para que se possa proporcionar novas 

contribuições e descobertas para o ensino-aprendizagem de matemática. 

5 CONCLUSÃO 

 Esta pesquisa se propôs em conhecer as contribuições do teodolito caseiro para a 
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construção do conhecimento no conteúdo de trigonometria. As dissertações voltaram-se para 

conceitos básicos da trigonometria e em cada uma o teodolito caseiro colaborou 

significativamente durante a aplicação das aulas práticas, indicando assim ser um instrumento 

imprescindível e auxiliador para esse conteúdo.  

Os resultados mostraram que esta ferramenta de ensino cria um ambiente favorável 

para a aprendizagem dos alunos, melhora a percepção de relacionar o conteúdo com 

problemas do dia a dia e capacita o educando na resolução de atividades contextualizadas. 

Contudo é importante ressaltar que assim como existiram potencialidades, houve também 

dificuldades, porém todas passiveis de serem solucionadas, algumas delas foram sanadas 

ainda mesmo durante a aplicação. 

 Conclui-se então que a utilização do teodolito caseiro no ensino de trigonometria 

favorece a aprendizagem dos alunos, desperta o interesse, criatividade, motiva o educando, 

melhora o ambiente educacional, promove a interação entre o professor/aluno e desenvolve o 

entendimento pela matemática e suas utilizações práticas. 

Acredita-se que este estudo possa contribuir na trajetória dos professores de 

matemática, em especial para os interessados no ensino de trigonometria através do teodolito 

caseiro. Espera-se também que os profissionais da educação sintam-se motivados em abordar 

metodologias ativas que proporcione a seus alunos educação de qualidade e interesse pela 

matemática. 
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